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Premissas 
para qualquer 
análise do 
Estado 
Brasileiro

Dignidade da Pessoa Humana.

Primado do Trabalho.

Respeito aos Contratos



Olhar 
presente:

Alvos principais

Maiores despesas do orçamento:

Previdência
Serviço da 

Dívida
Pessoal

Orçamento de 1,4 trilhão de reais – Carga Tributária de 32,5% com 
mais de 600 bilhões em desonerações.

Folga Fiscal de apenas 90 
bilhões (0,6%).

Excesso de Gastos 
Obrigatórios.



Bola da Vez: 
Previdência 
Social

Onde está a mágica escondida? Por que a Reforma é unanimidade 
entre Governadores e Prefeitos?

Quem vai pagar a conta de todos os desmandos – de todos os governos 
sem exceção – e o não atendimento aos normativos atuais será o 
PRÓPRIO SEGURADO.

Mecanismos de “SUSTENTABILIDADE” fiscal previdenciária.

• Desobrigação da cota parte do ente 
federado

• Manutenção da Paridade

• Alíquota Extraordinária

• Alteração de Regras de proventos.

• Alteração de Regras de elegibilidade.



O que não 
está sendo 
dito

Congelamento e perda da 
capacidade de compra dos 
aposentados de hoje –
empobrecimento líquido e certo

Redução efetiva do poder de 
compra dos servidores ativos



Desobrigação da cota parte do ente 
federado

• O Ente federado pode deixar de fazer a sua contribuição para a manutenção e 
sustentabilidade do Regime Próprio de Previdência Social.
• Hoje 1:2 – para cada real do servidor o Ente deve alocar dois.
• Com a reforma, já cai para 1: 1

• Basta seguir a intenção de desoneração da folha – contribuição do empregador 
para a aposentadoria do trabalhador no RGPS – recriação da famigerada CPMF 
– CP.

• Hoje: União + servidor = 33% (1:2)

• Reforma: União + servidor = 28% (1:1) !!!! Reduz o aporte total



Quadro: Num regime de repartição simples

• Hoje: são necessários 3 ativos para pagar 1 aposentado.

• Relação hoje é de 1,02 : 1

• Com o RPC: relação passa de 5 : 1

• Se a responsabilidade da União passa para 1 : 1: a relação passa dos 10 : 1;

• Se tira a responsabilidade da União – 1 : 0: a relação passa no mínimo 14 : 
1.

• No caso da União estamos falando de liberar para o orçamento fiscal 64 
bilhões de reais – lembre-se que a verba discricionária é de 90 bilhões!!!!



Manutenção da Paridade

• A grande vaca sagrada do servidor público – a garantia do empobrecimento 
generalizado.

• paridade X não paridade

• Com 97 mil servidores já vinculados ao RPC (14% em 5 anos), qual o interesse desta 
categoria em receber aumento remuneratório?

• Não confundir com aumento da renda

• Prevalecimento de verbas indenizatórias – sem impacto nas aposentadorias e pensões.

• Vedação de recebimento de verbas NÃO PREVIDENCIÁRIAS por parte de aposentados 
e pensionistas
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Alíquota 
Extraordinária

Instrumento de regime de capitalização para aplicar em regime de 
repartição simples – alteração e modificação de conceitos. Instrumento 
correto para regime errado.

Resumindo: O déficit deve ser arcado pelos segurados e 
patrocinadores, em até 20 anos.

RPPSU: Déficit indicado de 46,9 bilhões (2019), se tivesse a alíquota 
progressiva cai o déficit para 25 bilhões (2019) (– 46%)

implica que cada segurado deverá ajustar a conta com  R$1.697,63 por 
mês ou seja alíquota efetiva de + 5,70%  14 + 5,70% = 19,7%!!

Se aplicar a regra de 1:1 a alíquota passa para 8,54%  22,54% 
(cenário mais provável) – impacto para a união de apenas 0,54%

Se liberar a regra de 1:1 a alíquota passa para 17,09%  31,09 -
confisco efetivo.



Sem Inativos e sem Compensação Previdenciária



Aposentados com paridade que já 
não terão manutenção do poder de 

compra, ainda “ajudarão” a 
sustentabilidade do RPPSU com 

uma alíquota de 8,54%
É ai onde está o empobrecimento 

programado.



Alteração de 
Regras de 

proventos:
Impacto da 

nova 
aposentadoria 
por invalidez –

RGPS e RPPS

• Imaginemos um 
trabalhador com o 
seguinte histórico de 
contribuição: 5 anos 
sob R$1.000,00; 5 
anos sob R$2.000,00 
e 5 anos sob 
R$3.000,00. Isto é 15 
anos de contribuição.

• Ele foi atropelado, e 
ficou invalido, sem 
possibilidade de 
retorno ao trabalho.

• Valor da aposentadoria:

• Atropelado num final 
de semana antes da 
reforma: R$2.153,85

• Atropelado num final 
de semana depois da 
reforma: R$1.200,00

• Diferença: 44,29%!!!!

• Atropelado saindo do 
trabalho, antes da 
reforma: R$2.153,85

• Atropelado saindo do 
trabalho depois da 
reforma: R$2.000,00

• Diferença: 7,14%



Pensão Gerada – o trabalhador veio a óbito

O 
trabalhador

/servidor 
tinha 

cônjuge e 
dois filhos 
pequenos.

• Atropelado num final de semana antes da reforma: 
R$2.153,85  Pensão: R$2.153,85

• Atropelado num final de semana depois da reforma: 
R$1.200,00  Pensão: R$960,00 (mas como não pode 
receber menos que o salário mínimo) passa para o salário 
mínimo – R$998,00
• Diferença: 53,64%!!!!

• Atropelado saindo do trabalho, antes da reforma: 
R$2.153,85  Pensão: R$2.153,85

• Atropelado saindo do trabalho depois da reforma: 
R$2.000,00  Pensão: R$1.600,00
• Diferença: 25,71%



Regras de 
Elegibilidade: 

caminho 
justiça

• Vive-se mais, portanto deve se trabalhar mais – simples 
assim.

• Ambientes insalubres deve ser incentivado a automação e a 
retirada efetiva do ser humano – são tentativas de 
assassinato a manutenção de seres humanos em regimes 
laborais que vão lhe custar a vida – REMUNERAÇÃO POR 
MORTE LENTA. Mas a nossa Constituição diz que devemos 
evitar a automação e proteger postos de trabalho, mesmo 
insalubres.

• Regime de Trabalho (serviço público estanque) –impede o 
crescimento pessoal.

• Carreiras de regime especial (professores e policiais) –
Reforma administrativa.
• Roma: Tempo de serviço para obter a aposentadoria 

(soldado) – 30 anos!!!

• Na defesa de interesses corporativos sacrificamos o Brasil 
como Estado.

• A conta está sendo cobrada de quem não pode se defender.


